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APRESENTAÇÃO

A saúde humana está diretamente ligada e extremamente dependente da “saúde” 
do planeta terra, da mãe natureza. Enquanto as relações entre o ser humano/a humanidade 
e a natureza continuarem sendo de dominação, de exploração irracional, de degradação 
ambiental, cada vez mais os níveis de saúde humana serão piores. 

O termo biodiversidade, hoje consagrado na literatura, refere-se à diversidade 
biológica para designar a variedade de formas de vida em todos os níveis, desde 
microrganismos até flora e fauna silvestres, além da espécie humana. Contudo, essa 
variedade de seres vivos não deve ser visualizada individualmente, mas sim em seu 
conjunto estrutural e funcional, na visão ecológica do sistema natural, isto é, no conceito 
de ecossistema. 

Nessa perspectiva, apresento o e-book “Saúde, Meio Ambiente e Biodiversidade”, 
um livro que apresenta 16 capítulos distribuídos no formato de artigos que trazem de forma 
categorizada e interdisciplinar estudos aplicados as Ciências da Vida. Essa coletânea 
traz resultados de pesquisas desenvolvidas por professores e acadêmicos de instituições 
públicas e privadas. É de suma importância ter essa divulgação científica, por isso a Atena 
Editora se propõem a contribuir através da publicação desses artigos científicos, e assim, 
contribui com o meio acadêmico e científico. 

Desejo a todos uma excelente leitura.

Renan Monteiro do Nascimento
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RESUMO: Desde os tempos remotos as 
serpentes despertam sentimentos diversos nos 
humanos, sendo cultuada em algumas culturas, 
enquanto em outras demonizadas. No cenário 
atual, o interesse por serpentes é cada vez 
mais frequente, sendo comumente adotadas 
como pet em diversos países, incluindo o Brasil, 
onde a procura por estes animais, e répteis 
no geral, é crescente. Além de assumirem um 
papel ecológico importante na manutenção dos 
ecossistemas naturais, as serpentes têm um 
papel econômico, por meio da peçonha, que dá 
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origem a diversos medicamentos de uso humano. Os compostos derivados das peçonhas 
podem ter diversas aplicações terapêuticas, incluindo o uso como anticoagulantes, produção 
de medicamentos cardiovasculares e anticancerígenos. Considerando a importância das 
serpentes no ecossistema natural, o crescente interesse mundial pelos répteis como pet, e a 
importância e contribuição destes animais para com à saúde pública e humana, o presente 
trabalho objetiva explanar os aspectos biológicos e anatomofisiológicos que as envolvem.  
PALAVRAS-CHAVE: Conservação, Répteis, Pet, Constritoras.

ANATOMY OF NON-POISONING SERPENTS
ABSTRACT: Since ancient times snakes have aroused different feelings in humans, being 
worshiped in some cultures while in others they were demonized. In the current scenario, 
the interest in snakes is becoming more and more frequent, being commonly adopted as 
pets in several countries, including Brazil where the demand for these animals, and reptiles 
in general, is growing. Besides assuming an important ecological role in the maintenance of 
natural ecosystems, snakes have an economic role, through their venom, which originates 
several drugs for human use. The compounds derived from the venom can have several 
therapeutic applications, including use as anticoagulants, production of cardiovascular drugs, 
and anticancer drugs. Considering the importance of snakes in the natural ecosystem, 
the growing worldwide interest in reptiles as pets, and the importance and contribution of 
these animals to public and human health, this paper aims to explain the biological and 
anatomophysiological aspects involving snakes. 
KEYWORDS: Conservation, Reptiles, Pet, Constrictors.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde os primórdios, as serpentes sempre despertaram a atenção dos humanos, 

seja por admiração por parte de alguns, ou repúdio. Todas as serpentes desempenham 
um importante e fundamental papel no ecossistema natural, participando no controle de 
populações de pequenos vertebrados, anfíbios e até mesmo outras serpentes, mantendo 
assim, o equilíbrio ecológico da cadeia alimentar e, consequentemente a disseminação de 
pragas e zoonoses que oferecem risco à saúde humana (BARBOSA, 2018). 

O repúdio, por parte de muitas pessoas, torna o trabalho da medicina e conservação 
das variadas espécies por parte dos zoológicos, Centros de Triagem de Animais Silvestres 
(CETAS), Centro de Reabilitação de Animais Silvestres (CRAS), mantenedouros e 
criadouros (científicos e comerciais) muito importante para perpetuação destes animais. A 
conservação das serpentes peçonhentas é de grande interesse médico, pois a partir delas 
é produzido o soro antiofídico e alguns medicamentos para tratamentos de enfermidades 
cardiovasculares, neoplásicas e de distúrbios da coagulação em humanos. Além disto, 
devido ao exponencial crescimento do mercado pet, as serpentes estão sendo cada vez 
mais adotadas como animais de companhia exóticos (BRASIL, 2008; KERKKAMP et al., 
2018). 
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De acordo com a ABINPET (2019) (Associação Brasileira da Industria de Produtos 
para Animais de Estimação), a população de pets no Brasil é de 139,3 milhões de animais, 
com crescimento acentuado no número de pets não convencionais e gatos, possuindo 
faturamento total de R$ 22,3bi no ano de 2019. Logo, torna-se uma promissora área de 
atuação para veterinários, biólogos, zootecnistas e outros profissionais relacionados à 
área. Frente a estes fatores, o conhecimento, por parte dos veterinários, da biologia e 
medicina destes animais torna-se cada vez mais solicitado.

As famílias de maior interesse em cativeiro, no Brasil, são: Boidae (jiboia, sucuri, 
salamantas, cobra-papagaio), Viperidae (cascavel, surucucu pico-de-jaca, jararacas), 
Colubridae (caninana, cobra-cipó e exóticas cornsnakes e milsnakes), Dipsadidae (falsas-
corais, muçuranas, cobras-d’água, cobras-verde), Elapidae (corais-verdadeiras) e as 
exóticas da família Pitonidae (pítons) (GREGO et al., 2014).  

Atualmente, é possível adquirir, legalmente, exemplares de serpentes silvestres e 
exóticas. Dentre as espécies, uma que se destaca é a Jibóia arco- íris (Epicrates cenchria) 
que, devido à característica de refletir a furta cor, é uma das espécies de maior interesse 
como animal de companhia no Brasil (LIMA et al., 2019; SILVA e BONORINO, 2019).

Desta forma, considerando a importância das serpentes no ecossistema natural, o 
crescente interesse mundial pelos répteis como pet, e a importância e contribuição destes 
animais para com à saúde pública e humana, o presente trabalho objetiva explanar os 
aspectos biológicos e anatomofisiológicos que envolvem as serpentes. 

2 | 	BIOLOGIA
As serpentes estão incluídas na Ordem Squamata, classe Reptilia, juntamente com 

as anfisbenas e lagartos (LIMA et al., 2019; GREGO et al., 2014). O número de espécies 
de serpentes no mundo é de 3.879 (Reptile Data Base, 2020), sendo cerca de 405 de 
ocorrência no Brasil (COSTA e BÉRNILS, 2018). 

As serpentes podem ser encontradas em quase todos os ambientes, desde os 
terrestres (florestais, campos, arbóreos) até em aguas continentais e oceânicas, com 
exceção das regiões polares (WERTHER, 2008; VALENÇA, 2012; GREGO et al., 2014). 

Esses animais, assim como os demais répteis, são animais ectotérmicos, sendo 
incapazes de produzir calor, mas com elevada condutividade térmica. Por este fato, o calor 
ambiental é extremamente importante na determinação da temperatura corporal (SILVA, 
20-). A dependência e influência da temperatura ambiental na corporal, afeta diretamente a 
fisiologia e funções biológicas (PASSOS, 2009). 

Quando em vida livre, a termorregulação das serpentes é possível por posturas 
comportamentais, como enrodilhamento (Figura 1) e o achatamento do corpo, e por 
disponibilidade de local apropriado (tocas, rochas, folhagens, água etc.) (Figura 2). 
A preferência térmica das serpentes, pode variar de acordo com suas necessidades e 
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sazonalidade, podendo envolver processos de troca de pele, fatores relacionados com a 
idade, reprodução, sexo e digestão (GREGO et al., 2014).

FIGURA 1 – Comportamento de enrodilhamento em Epicrates cenchria.

FIGURA 2 – Corn snake (Pantherophis guttatus) em toca.
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Todas as serpentes são carnívoras, porém, os hábitos alimentares variam de 
acordo com a espécie, sendo diversos, desde invertebrados como minhocas, moluscos e 
artrópodes, até vertebrados, como roedores, lagartos, aves, anfíbios, mamíferos, peixes 
e outras cobras (LAVOR, 2016). Algumas espécies são peçonhentas, possuindo aparato 
inoculador do veneno, enquanto outras espécies são constritoras, isto é, se envolvem 
ao corpo da presa e realizam contração muscular, abatendo a presa por insuficiência 
respiratória (WERTHER, 2008; GREGO et al., 2014).

A ecdise, ou troca de pele, é um processo fisiológico das serpentes, sendo regulado 
por hormônios tireoidianos (SANTOS, 2010). Nas serpentes, diferente dos lagartos e 
iguanas, a troca de pele não ocorre de maneira escalonada, saindo intacta e de uma só 
vez (BAUER e BAUER, 2014). Antes da muda, as serpentes assumem uma coloração 
esbranquiçada/azulada, usualmente permanecem dentro d’água, não se alimentam e 
mostram-se apáticas (Figura 3). Para tal, as serpentes esfregam-se em objetos, a fim de 
promover atrito, desprendimento e retirada da pele (SANTOS e GALLI, 2017).

FIGURA 3 – Coloração esbranquiçada de Epicrates cenchria durante ecdise.

A frequência das ecdises não é um ciclo definido, pois está relacionada a fatores como 
alimentação, crescimento, metabolismo, estresse e estado de saúde (BAUER e BAUER, 
2014). Portanto, a aparência e condição da pele de um indivíduo podem ser utilizados como 
indicadores de bem-estar e estado de saúde da serpente (VALENÇA, 2012).

3 | 	ANATOMIA E FISIOLOGIA
Para descrição anatômica das serpentes, toma-se como referência os terços 
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corporais. O terço cranial compreende o coração, traqueia, esôfago, tireoide e pulmão 
proximal; o terço médio é composto por estômago, fígado, pulmão, baço e pâncreas; e o 
terço caudal, intestinos, rins e gônadas (LIMA et al., 2019).

3.1	 Terço Cranial
As serpentes possuem várias particularidades anatômicas e fisiológicas. Elas não 

apresentam ouvido, membrana timpânica, pálpebras e, a particularidade mais notória, não 
possuem membros torácicos nem pélvicos (MELGAREJO-GIMÉNEZ, 2002; WERTHER, 
2008). Como não possuem ouvido, uma forma de percepção do ambiente é por meio de 
vibrações no solo, realizadas por presas e/ou predadores ao se movimentarem. Estas 
vibrações são captadas através das escamas ventrais (DIAS e ANDRADE, 2015). 

Ao contrário do que muitas pessoas pensam, elas não apresentam uma pele 
viscosa, e sim uma pele seca, com poucas glândulas, quando comparada à de mamíferos 
e anfíbios. É densamente queratinizada pelas escamas e com uma camada lipídica para 
prevenir a perda de água.  Além disso, a pele dos répteis é dividida em três componentes, 
que são: epiderme, derme e espaço subcutâneo (SILVA, 20-). 

Poucas características são fidedignas para a identificação de serpentes venenosas. 
Entre elas, as mais importantes e fáceis de verificar são: a presença de fosseta loreal e 
o tipo de dentição (SANTOS et al., 1995). A fosseta loreal, é um orifício situado entre a 
narina e o olho, cuja função é captar a temperatura de suas presas ou predadores (DIAS 
e ANDRADE, 2015).

Os répteis possuem apenas um côndilo occipital que se articula com o atlas, permitindo 
assim um aumento da mobilidade da cabeça na coluna. Porém, esta característica torna 
essa região frágil quando em contenções físicas (SILVA, 20-).

O sistema nervoso dos répteis, é de estrutura relativamente simples, porém permite 
uma grande diversidade funcional, de acordo com comportamentos específicos de cada 
espécie, e adaptação a diversos nichos ecológicos (WYNEKEN, 2007). Como em outros 
vertebrados, o sistema nervoso central (SNC) inclui o cérebro e medula espinal. O sistema 
nervoso periférico (SNP) inclui todas estruturas e tecidos nervosos fora do SNC. Como em 
outros vertebrados, axônios que viajam juntos no SNC são tratos nervosos, e axônios no 
SNP são nervos. Os nervos que entram ou saem do cérebro são nervos cranianos; já os 
que chegam ou saem da medula espinal são nervos espinais. Os nervos que transportam 
informações para o SNC são nervos sensoriais (aferentes). Sinais transportados para 
fora do SNC são nervos motores (eferentes). No SNP, os nervos são classificados como 
motor somático (músculo esquelético, etc.), sensorial somático (do músculo esquelético, 
tegumento e estruturas relacionadas), motor visceral (vísceras, músculo liso, músculo 
cardíaco e glândulas) ou viscerais sensorial (destas mesmas estruturas) (WYNEKEN, 
2007).

Os répteis, diferentemente dos mamíferos, possuem duas membranas, que 
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envolvem e protegem o SNC, são elas a dura máter e a leptomeninge. A dura máter é 
a camada mais externa, mais resistente e altamente vascularizada; já a leptomeninge 
é mais delicada, vascularizada e em contato com a superfície do cérebro. O liquido 
cefalorraquidiano (LCR) é encontrado entre a dura máter e a leptomeninge, no espaço 
subdural. O espaço epidural é altamente vascularizado e não contém LCR. As serpentes 
possuem algumas particularidades no sistema nervoso, em relação aos demais répteis, 
como um espaço endocraniano pequeno, glândula pineal pouco desenvolvida, nervo 
acessório espinal reduzido ou ausente, nervo vomeronasal (ramo do nervo olfatório), 
cordão espinal desenvolvido no tronco, maior numero de nervos espinhais, plexos braquial 
e sacral reduzidos ou ausentes (WYNEKEN, 2007).

 A neuroanatomia visual da cobra difere na organização estrutural, em relação aos 
outros répteis, talvez pela importância de seus outros sistemas sensoriais (fosseta loreal e 
labiais e órgão vomeronasal) ou devido a história filogenética (WYNEKEN, 2007).

As serpentes não têm diafragma, assim, o coração e os pulmões não estão 
separados dos demais órgãos internos, sendo a cavidade abdominal denominada de 
celoma, ou cavidade celomática (ANDRADE et al., 2012; GREGO et al., 2014).

Os órgãos internos são alongados e encontram-se arranjados sequencialmente, 
com alguns sobrepostos ao longo do celoma. A sequência de órgãos é semelhante em 
todas as espécies, com exceção do pulmão (ANDRADE et al., 2012). 

Os ossos da boca estão unidos lateralmente e nas sínfises apenas por ligamentos, 
lhes permitindo grande distensão e abertura da cavidade bucal (WERTHER, 2008). A glote 
é facilmente visualizada, e localiza-se dorsalmente a bainha da língua (GREGO et al., 
2014). A língua bífida é utilizada para olfação. No ato de dardejar (exposição da língua), 
são captadas partículas no ar, e ao recolhimento da língua, os estímulos olfatórios são 
processados pelo órgão vomenorasal, também chamado de órgão de Jacobson (BAUER 
e BAUER, 2014). Este órgão situa-se na porção anterior do palato, revestido por células 
quimiorreceptoras que levam a informação adquirida no ambiente ao cérebro, através do 
nervo vomeronasal (SILVA, 20-; GREGO et al., 2014). 

 De acordo com GREGO et al. (2014) as serpentes possuem 4 tipos de dentição 
(FIGURA 4): 

•	 Áglifa – os dentes são aproximadamente do mesmo tamanho, não são moveis 
e não são especializados para inoculação de peçonha.

•	 Opistóglifa - dentes do maxilar de tamanho aproximado e com dentes maiores 
na parte posterior, especializados para inoculação de peçonha.

•	 Proteróglifa – possui par de dentes pequenos e sulcados, especializados para 
inoculação de peçonha, na porção anterior do maxilar.

•	 Solenóglifa – par de dentes móveis, grandes e ocos, especializados na inocula-
ção de peçonha, na porção anterior do maxilar.
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FIGURA 4 - Tipos de dentição em serpentes brasileiras. a) áglifa; b); c) proteróglifa; d) solenóglifa (e 
fosseta loreal). 

Fonte: Adaptado de Serpentes de interesse médico da Amazônia de SANTOS et al., 1995.

Sob controle da glândula pituitária, a tireoide estimula e mantém o metabolismo 
corporal, quando em temperaturas adequadas para espécie. Além disso, a tireoide atua no 
crescimento e na troca de pele (SILVA, 20-).

O esôfago é elástico e possui pregas longitudinais, tornando-o extremamente 
flexível. Inicia-se na região posterior da cavidade bucal, seguindo ao lado esquerdo da 
traqueia, passando lateral ao coração, percorrendo todo lado esquerdo do fígado (SOUZA 
et al., 2004).

A traqueia é formada por anéis cartilaginosos incompletos, e em algumas espécies o 
pulmão estende-se cranialmente e dorsalmente à traqueia, formando a traqueia-pulmonar. 
O pulmão direito é desenvolvido, enquanto o esquerdo pode estar reduzido, vestigial ou 
ausente em algumas espécies (GREGO et al., 2014; SEBBEN et al., 2015). 

Os pulmões apresentam uma rede de trabéculas formadas por musculo liso e tecido 
elástico, envolvidas por uma bainha de tecido conjuntivo denso e/ou tecido elástico. De 
acordo com PERRY (1998) citado por SEBBEN et al. (2015), os pulmões dos répteis podem 
ser classificados de acordo com suas características morfológicas, tais como: quantidade 
de câmaras, estrutura e distribuição do parênquima (FIGURA 5).
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FIGURA 5 – Classificação pulmonar dos anfíbios e répteis proposta por Perry (1998). 

Fonte: Atlas fotográfico de anatomia comparativa dos vertebrados de SEBBEN et al. (2015).

O pulmão das serpentes é unicameral e heterogêneo, com a porção cranial faveolar 
(estrutura complexa e os espaços aéreos terminais são mais profundos que largos) e 
trabecular na porção caudal (as trabéculas fazem contato com o espaço interno pulmonar, 
sem subdivisões ou septos), com uma zona de transição e uma porção caudal avascular, 
que estende-se até próximo a parte cranial do rim direito e parece não ter função respiratória 
(NAVEGA-GONÇALVES e SILVA, 2013; GREGO et al., 2014; SEBBEN et al., 2015).

O coração das serpentes pode ser visualizado através da pele em serpentes 
menores que 2m, colocando o animal em decúbito dorsal e localizando visualmente o 
coração pulsante (ictus) (KIK e MITCHELL, 2005). O órgão é tricavitário, apresentando 
dois átrios, separados por um septo completo, e um ventrículo subdividido, por septos 
incompletos, em três subcâmaras: cavum pulmonale, cavum venosum e cavum arteriosum. 
O ventrículo, embora parcialmente septado, se comporta como dois, separando o sangue 
rico em oxigênio, vindo dos pulmões, de sangue pobre em oxigênio da circulação do restante 
do corpo (TEM, 2009; GREGO et al., 2014; SEBBEN et al., 2015).  A cavum pulmonale é 
a subcâmara mais ventral, e se conecta ao óstio da artéria pulmonar. A cavum pulmonale 
recebe o sangue que veio do átrio direito e passou pela cavum venosum. A cavum venosum 
e cavum arteriosum situam-se cranialmente à cavum pulmonale e recebem o sangue vindo 
dos átrios direito e esquerdo, respectivamente. Uma ponte muscular separa as subcâmaras 
cavum venosum e cavum arteriosum, que são conectadas por um canal interventricular, da 
cavum pulmonale. Assim, na cavum venosum passa sangue pobre em oxigênio durante a 
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diástole e sangue oxigenado, vindo dos pulmões, durante a sístole (FIGURA 6 e 7) (GREGO 
et al.,2014; SEBBEN et al., 2015).

FIGURA 6 – Circulação cardíaca em serpentes. 

Fonte: Adaptado de Atlas fotográfico de anatomia comparativa dos vertebrados de SEBBEN et al. 
(2015).

FIGURA 8 – Circulação em serpentes.  

Fonte: Tratado de Animais Selvagens de CUBAS et al. (2014).

A frequência cardíaca em répteis geralmente é mais baixa em relação aos mamíferos 
e aves. Inúmeros fatores contribuem para variação da frequência cardíaca (FC), incluindo 
tamanho corporal, temperatura ambiente, saturação de oxigênio do sangue, ventilação 
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respiratória, estresse, equilíbrio hemodinâmico e estímulos sensoriais (KIK e MITCHELL, 
2005). 

O sistema linfático dos répteis, embora não possuam linfonodos, é altamente 
desenvolvido, formado por uma rede linfática plexiforme e grandes reservatórios dilatados. 
Na base do pescoço, num seio pré-cardíaco sacular, ocorre a principal conexão do sistema 
linfático com o sistema venoso. O sistema linfático, juntamente com a medula óssea, baço 
e timo, atuam na imunorregulação das serpentes (SILVA, 20-).

3.1.1	 Hematologia 

O sangue é formado pelo plasma e três tipos de células: os eritrócitos, os 
leucócitos e os trombócitos. Assim como nas aves, são todas células nucleadas (FIGURA 
9). Os leucócitos são agrupados em granulócitos (eosinófilos, heterofilos, basófilos) e 
mononucleados (linfócitos, monócitos, azurófilos) (STACY et al., 2011; VALENÇA, 2012).

FIGURA 9 – Células sanguíneas dos répteis. E. eosinófilo imaturo; H. heterófilo bilobado; L. linfócito; M. 
monócito; RBC. eritrócitos  maduros. 

Fonte: Adaptado de Diagnostic Hematology of Reptiles de STACY et al. (2011).

O plasma é um fluido incolor ou levemente amarelado, que compreende à 60% - 
80% do volume sanguíneo das serpentes, composto por eletrólitos e células sanguíneas 
(VALENÇA, 2012). 

Eritrócitos maduros são ovais, com um núcleo central de margens irregulares, com 
citoplasma laranja-roseado abundante (com corantes do tipo Romanowsky) e tem cromatina 
condensada profundamente basofilica. Geralmente, os eritrócitos maduros de répteis são 
maiores que os eritrócitos de mamíferos e aves (CAMPBELL, 2004; STACY et al., 2011). 

Os leucócitos desempenham suas funções nos processos inflamatórios e 
imunológicos. Os linfócitos de répteis têm morfologia e função semelhantes aos de 
mamíferos, e são os mais abundantes nos esfregaços de sangue, pois, representam de 15 
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a 89% da contagem total de leucócitos (STACY et al., 2011; VALENÇA, 2012). 
Os monócitos são as células leucocitárias de maior tamanho nas serpentes e 

possuem a capacidade de fagocitar, participando da resposta inflamatória, atuando na 
formação de granulomas e das células gigantes (VALENÇA, 2012). 

Os azurófilos são observados somente em répteis e são semelhantes 
morfologicamente, e possivelmente funcionalmente, aos granulócitos e monócitos. Os 
azurófilos das serpentes têm grânulos mais finos e núcleos redondos, em comparação aos 
outros répteis (SYKES e KLAPHAKE, 2008; STACY et al., 2011).

A morfologia dos eosinófilos nos répteis é semelhante à dos mamíferos. Os 
eosinófilos têm um citoplasma azul que contém grânulos eosinofílicos roseados e redondos. 
Os eosinófilos não são encontrados na maioria das espécies de serpentes (SYKES e 
KLAPHAKE, 2008; STACY et al., 2011). 

Os heterófilos, em geral, são equivalentes aos neutrófilos nos mamíferos, envolvendo 
o mecanismo de fagocitose e destruição de microorganismos não dependentes de oxigênio. 
Os heterofilos são células arredondadas, com um núcleo excêntrico, redondo ou oval, com 
denso aglomerado de cromatina nuclear (CAMPBELL, 2004; SYKES e KLAPHAKE, 2008; 
STACY et al., 2011).  

Os basófilos (FIGURA 10), em geral, são células pequenas e redondas (7-12mm), 
com grânulos roxos escuros (metacromáticos) e, quando visível, o núcleo não é lobulado. 
A porcentagem de basófilos aumenta em casos de infecções virais ou por hemoparasitas, 
porém a função dos basófilos ainda não é bem conhecida (CAMPBELL, 2004; STACY et 
al., 2011; VALENÇA, 2012).

FIGURA 10 – Basófilo (seta maior) e linfócito pequeno (seta menor). 

Fonte: Reptile Hematology de SYKES e KLAPHAKE (2008).
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Diferentemente dos mamíferos, os trombócitos das serpentes são nucleados e são 
produzidos a partir de uma linha celular que se origina do tromboblasto. Os trombócitos 
são semelhantes a pequenos linfócitos. São células pequenas, de formato elipsoide a 
oval, de núcleo centralizado com cromatina escura e densa, citoplasma geralmente incolor, 
podendo ocasionalmente apresentar cor azul fraca e alguns grânulos azurofilicos (STACY 
et al., 2011; VALENÇA, 2012). Os trombócitos tem função na formação do trombo, na 
coagulação do sangue e na cicatrização de feridas, fagocitando e participando ativamente 
da defesa do organismo (VALENÇA, 2012).

3.1.2	 Terço Médio

O esôfago é comprido, elástico e de comprimento variado nas diferentes espécies, e 
tem a função de levar o alimento até o estômago (SOUZA et al., 2004; GREGO et al.,2014), 
assim como nos mamíferos. O estômago localiza-se entre o esôfago e o intestino delgado. 
Tem como funções armazenar, dissolver e digerir parcialmente as macromoléculas dos 
alimentos e regular a velocidade de esvaziamento gástrico.  O estômago é espesso e de 
mucosa pregueada, que possibilita uma grande distensão ao órgão (SOUZA et al., 2004; 
OLIVEIRA e PEDROSA, 2016). Nas serpentes, um único tipo celular é responsável pela 
secreção do pepsinogênio e do HCl, que são as células oxintopépticas. As ações digestivas 
do estômago reduzem as partículas alimentares a uma solução conhecida como quimo 
(SARTORI, 2009; OLIVEIRA e PEDROSA, 2016).

  A taxa de digestão é variável de acordo com as condições de saúde da serpente, 
temperatura, hidratação, estresse, tipo e tamanho da presa. No processo de digestão e 
absorção nota-se uma ênfase maior na digestão e absorção de proteínas em relação aos 
carboidratos, devido à composição da dieta das serpentes ser rica em proteínas e pobre em 
carboidratos (GREGO et al.,2014; OLIVEIRA e PEDROSA, 2016). 

O fígado é alongado, no sentido crânio-caudal e achatado no diâmetro dorsoventral 
e, geralmente, é o maior órgão da cavidade celomática. É composto de dois lobos, com 
exceção de algumas espécies que possuem um lobo apenas, de coloração castanho escuro 
à negra, e rodeado por uma cápsula de tecido conjuntivo, também chamada de cápsula 
de Glisson. Juntamente com o pâncreas, o fígado secreta enzimas digestivas. Caudal ao 
fígado, próximo ao baço e pâncreas, encontra-se a vesícula biliar. Considerando-se que 
durante o processo evolutivo os répteis perderam a enzima biliverdina redutase, a qual 
sintetiza a bilirrubina, o principal pigmento biliar é a biliverdina (ANDRADE et al., 2012; 
PINTO, 2017).

Algumas espécies possuem o pâncreas unido ao baço (FIGURA 11), sendo estra 
estrutura chamada de esplenopâncreas (ANDRADE et al., 2012; GREGO et al., 2014). 
Os ductos pancreáticos, na maioria dos répteis, desembocam no duodeno (PINTO, 2017).
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FIGURA 11 – Vesícula biliar (VB) e esplenopâncreas (B e P).

Fonte: Tratado de Animais Selvagens de CUBAS et al. (2014).

3.1.3	 Terço Caudal

A digestão continua no intestino, mas a função principal deste órgão é absorção do 
alimento e seus nutrientes. Em comparação ao intestino de aves e mamíferos, o de répteis 
é relativamente curto e com poucas flexões (GREGO et al., 2014). O epitélio da mucosa 
intestinal é formado por uma camada única de enterócitos. Estes aumentam em até 40% 
a largura após a alimentação, tendo como resultado o alongamento das vilosidades e 
espessamento da mucosa. O aumento, em largura, de enterócitos que ocupam as pontas 
e as bordas das vilosidades no intestino delgado, se deve à absorção e acúmulo dos 
lipídeos da refeição (OLIVEIRA e PEDROSA, 2016). O intestino grosso tem sua região 
final na cloaca, que é dividida em três sítios: coprodeum (região mais anterior), urodeum 
(região central) e proctodeum (região mais posterior, na qual as excretas permanecem até 
a eliminação) (GREGO et al., 2014; PINTO, 2017).

Os rins das serpentes possuem formato linear e são lobulados, sendo o rim direito 
mais cranial em relação ao esquerdo. Os ureteres, que nas serpentes estendem-se ao 
longo de todo o rim, esvaziam-se diretamente no urodeum, pois as serpentes não possuem 
vesícula urinária (ROSA, 2008; MATAYOSHI et al., 2012; GREGO et al., 2014).

Os rins são metanéfricos, ou seja, não possuem alça de Henle nem pelve renal, e 
portanto a concentração da urina não é possível. Assim, os resíduos filtrados nos rins são 
excretados como ácido úrico, que é insolúvel em água, permitindo que o animal, por meio 
da retenção de água, conserve sua hidratação. O ácido úrico é excretado numa forma 
pastosa e amarelada, após a reabsorção de proteína e água no reto (ANDRADE et al., 
2012; BAUER e BAUER, 2014; GREGO et al., 2014).

A serpentes possuem um sistema porta-renal, assim como os demais répteis e as 
aves. Este sistema promove a drenagem do sangue venoso do terço posterior do corpo para 
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os rins, antes de atingir a circulação sistêmica. Este sistema tem a função de assegurar uma 
perfusão adequada dos túbulos renais quando o fluxo sanguíneo através dos glomérulos é 
diminuído, assim, prevenindo uma necrose isquêmica dos túbulos. Devido a este sistema, 
é recomendado a administração de medicamentos apenas no terço anterior do corpo, 
evitando que determinados fármacos lesionem o parênquima renal ou sejam excretados 
sem promover o efeito desejado (BAUER e BAUER, 2014; GREGO et al., 2014).

Diferentemente dos mamíferos, as glândulas adrenais não localizam-se sobre os 
rins. As adrenais localizam-se ao lado das gônadas, tanto nos machos quanto nas fêmeas 
(GREGO et al., 2014).

Os órgãos reprodutivos das serpentes localizam-se ao final do terço médio e início 
do terço posterior, assimetricamente, em ambos os sexos, sendo o lado direito mais 
cranial em relação ao esquerdo (LIMA et al., 2019; PIZZATTO et al., 2006).  As fêmeas 
apresentam duas vaginas ligadas à dois ovidutos longos e dois ovários (FIGURA 12). Os 
ovidutos localizam-se paralelos aos ovários e são divididos em infundíbulo, útero (anterior 
e posterior) e vagina (MATAYOSHI, 2011; GREGO et al., 2014). Os ovidutos das serpentes 
apresentam múltiplas funções na fertilização, como: estocar esperma, deposição da casca 
dos ovos, transporte de ovos, manutenção do embrião e expulsão dos ovos, ou fetos em 
casos de espécies vivíparas. Os ovidutos também apresentam variações morfológicas 
durante o período reprodutivo, apresentando-se maiores no período de estro (JANEIRO-
CINQUINI, 2004).

FIGURA 12 - Aparelho reprodutor feminino de serpente, evidenciando os ovários com folículos 
ovarianos (fo), infundíbulo (i), útero anterior (ua), útero posterior (up), que compõem os ovidutos e a 

vagina (v). A figura da direita evidencia a região do infundíbulo. 

Fonte: Biologia reprodutiva de serpentes brasileiras de PIZZATTO et al. (2006).
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As gônadas masculinas, são denominadas hemipênis (FIGURA 13) e, ficam 
invaginados em bolsas na base da cauda. Os testículos situam-se entre a tríade pancreática 
(vesícula biliar + esplenopâncreas) e os rins (MATAYOSHI, 2011; LIMA et al., 2019).  

FIGURA 13 – Hemipênis de cascavel evertido (Caudisona durissa). 

Fonte: Tratado de Animais Selvagens de CUBAS et al. (2014).

Os testículos, assim como os ovidutos nas fêmeas, aumentam de tamanho em 
estação reprodutiva (GREGO et al., 2014).  As artérias espermáticas são responsáveis 
pela irrigação dos testículos. Os ductos deferentes se originam nos testículos e percorrem 
caudalmente os rins, alcançando os hemipênis (LIMA et al., 2019). Apesar da ausência 
de órgãos sexuais acessórios, há uma região nos rins denominada segmento sexual, que 
excreta mucopolissacarídeos, glicogênio, lipídeos, mucoproteinas e fosfatase ácida. Estas 
substâncias são determinantes na ativação e sobrevivência dos espermatozoides durante 
a cópula. A porção mais distal dos ductos deferentes, chamada de ampola, é responsável 
pelo armazenamento dos espermatozoides (MATAYOSHI, 2011).  

4 | 	CONCLUSÃO
As serpentes não peçonhentas, de um modo geral, possuem uma anatomia 

semelhante, com os órgãos internos adaptados à forma do corpo, sendo a maioria deles 
alongados, e com algumas particularidades funcionais que variam de acordo com a espécie 
e seu bioma, alimentação e comportamento. O conhecimento da biologia, anatomia, 
fisiologia e medicina de serpentes é necessário visto que a procura por esses animais, seja 
para animal de companhia, produção de medicamentos e estudos científicos é crescente.
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